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Creche 
patronato 

-um grupo de senhoras de 
Espozende teve a magnifica ideia 
de fundar aqui uma creche patro
nato, destinada a receber as crian
ças pobrts que and2m ahi pelas 
ruas, sujas, rot:Js e mal cuidadas, 
e creanças pencionistcis, que quei
ram lá passar uma parte do dia. 

Juntamos os nossos mais 
sinceros aplauscis a tão generosa 
e altruista ideia, que bem merece 
o bom acolhimento de todos os 
Espozendenses e daqueles que se 
interessam pela sorte dos despro
tegidos. 

Não é nosso intento en,are
cer os fins GUe- se tem em vista, 
retirando das ruas creanças que 
por ahi vagueiam correndo peri
go a cada passo a sua vida e a
prendendo, desde pequeninas, uma 
terminologia, que bem melhor era 
que a desconhecessem sempre. 

A semente está lançada e .é 
convicção nossa germinará e 
produzirá abundantes frutos, o 
que aliás tem acontecido em to
das as terras. 

Toda a gente sabe que Espo· 
zende é uma terra muito pobre, 
mas ainda assim tem um nume
ro grande de casas remediadas, 
que facilmente poderiam dar p:?ra 
.a creche uns escudos por mez, e 
se fossem muitos os socios pro
tetores, a nova instituição desen
volver-se-ia rapidamente: e im
por-se-ia ao respeito e simpatia 
de todos nós. 

Quantas vezes, na classe pis
catoria, a mais pobre de todas, 
vão os maridos para o mar e as 
mulheres andam de porta em por
ta, vendendo o seu pescado pelas 
aldeias, ou pedindo esmolas, o que 
se vê, infelizmente, a cada passo! 
E os filhos? 

Esses deitam-nos á rua, on
de aprendem tudo quanto de
viam ignorar, e ignoram tudo o 
que precisam saber. 

Na creche, limpavam-os, ves· 
tiam-os e alimentavam-os, ensi
nando-lhes o respeito pelos 
seus semelhantes, educando-os, 
instruindo-os e aos maiores, ás 
raparigas pelo menos, fazer-lhes 
aprender trabalhos manuais que 

mulher algum:i deve ignorar, de 
forma a poderem ser uteis ama
nhã na sociedade. 

Que Deus cubra de benções 
as senhoras que tiveram tão ge
nerosa ideia e que cada um de 
n6s concorra para essa obra tao 
benemerita, com um pequeno : 
abulo, e dentro de poucos anos ;'•,: 
\'er-se-há como são saborosos 
os fru~t?S colhidos, ain~:. que j 
a prmc1p10 nos pareçam msupe- '::!''·:. raveis as dificuldades. 

As creanças como as flores 
precisam de bom ar, muita luz e 
muito sol para desabrochar, e 
com isto, higiene, limpesa ali
ment~çao e pão do espirita, e 
tudo lhes será dado na Créche 
se nós a protegermos como de
vemos. 

Ha quem pense em fazer 1 construir um edificio proprio l 

para a Creche, onde as creanças !.i',, 

possam estar com todas as con-
dições que são exigíveis em tais :~:, 
casas, o que tambem nos parece 
facil, pedindo o auxilio do Esta- l. 

do, que o darà com certeza, por· 
que fundamentalmente trata-se 
do revígoramento da nossa raça 

e não se pode conceber um Es- :.j::',,.·' 

tado Novo, com produtos infesa· 
dos, raquíticos e doentes. 

As nossas saudações ás ilus- ,, 
!1 tres damas que tomaram a seu ;, 

icos QUE P.\SSA 1 

"SEMrnE os MEZKCS., 
Achei graça á notícia dada 

no ultimo numero de O Ctwado. 
Palavra que fiquei atónito 

perante o descaramento wm 
que se ml'nle! 

Então Snr. director de O la
fJado foram basuntes as pessoas 
que a essa redacção foram mani
festar ã :ma repulsa contra quem 
usa de termos tão pouco 
eorreetos? 

Não me dirá onde houve a 
pouca correcçãó? 

Snr. Direclor quem foi pouco 
correcto?-Com certeza que me
tendo a mao na consciencia, (se e 
que a tem), terá de reconhecer 
q uc foi o Snr. quem usou de 
termos pouco decentes e fee uso 
duma linguagem que o classifi
cou perante os seus inumeros 
admiradores. 

Em que :irgumentos se fun
da para afirmar o que disse? 

O Snr. se n2o quer ser lobo 
não lhe vista a pele, se não quer 
ser atacado curve-se perante os 
factos, e fará, sem duvida me
lhor figura do que a que tem 
feito. 

A sua defesa consiste no se
guint~:-contra a verdade expóe 
a mentira, contra a clareza lança 
a confusão, contra a clecencia sur
ge com o baixo e reles insulto. 

cargo a rea!isação de tão bene- !: 
mérita obra e o «Espozendense> 
põe á sua disposição as colunas '.:;, 
do ~eu jornal quando 1hes for 
preciso. 

Mostra bem que tem sido 
um bom aluno do partido do 

l insu!to, d.t calunia, da intriga e 
!,. da mentira. 
; Lembre-se e que nada mais 
i exalta o homem do que render
[ se perante a Verdade. 

Devido á péssima água que 
abastece Espozende, oficiou a 
Ex.m:i Camara de acordo com 
o digno delegado de saude do 
concelho, Dr. João de Barros, á 
Inspeção Geral de Saude pedin
do providenci2s sobre o caso. 

A resposta daquele organis
mo foi enviar a semana passa
da a esta localidade um inspe
ctor, afim de estudar o encana
mento das aguas do Bouro para 
abastecer Espozende. 

Regosijamo-nos com a no
ticia, e, cremos que esta nossa 
velha aspiração será em breve 
um facto visto estar entregue a 
pessoas que se interessam pelo 
pelo caso e estarmos no tempo 
da Politica das Realidades. 

A sua obrigação seria agra
decer como um gentleman · 
iqueles que o chamam ao 1 
caminho do dever, e lhe mos- t 
tram a estrada da nobreza, Jo l. 
caracter e da dignidade. 1 

Um;; vez que oenhurna des- i 
tas qualidades abunda pelas co- ~.= 
!unas do seu jornal, creio que i 
deverá ficar obrigado a quem ! 
lhe desvenda os olhos e lhe faz 
raiar novos horisontes; contudo, 
pensand.:> por outro lado reco- ~ 
nhrço que nada tem que agra
decer, visto Deus no seu catecis
mo ter ditado as obra5 de miieri
cor,lia e a segunda espiritual po
der ser aplicada ao lnlustre 

director do Cavad<>. 
Olhe Snr. Direetor, sabe que 

tem a fazer? E' arranjar com que 
desapareça o seu nome do cabe
çalho do seu jornal, afim dele 
poder singrar um pouco mais á 
vontade perante o respeitave& 
publico. Todos sabem que o seu 
jornal é incapaz de defender a 
Verdade quando tenha de defen-
der interesses de seita. 

Nova orienuçao Snr. e, lem
bre-se que a vida do 'jornalista é 
uma vida nobre mas dificil. 

Momentos hà em que seco
lhem J,1uros, mas outros surgem 
em que a amargura nos prostra, 
e muito mais ainda quando se 
baixa ao insulto-. 

Lembre-se tambem que quan
do a imprensa é bem orientada 
e a55enta sobre virtudes ela pres
ta á rnciedàde um beneficio ine
gualavel, pelo contrario quando
ela baixa até onde o Snr. a tem 
levado, ~só merece ser irradiada. 

Para terminar duma vez 
para sempre com isto porque
tempus fugit-e temos muito que 
fazer, eu só lhe quero dizer o 
seguinte:-A fala foi dada por 
Deus ao homem> segundo narra 
a Biblia,. para se diferenciar dos 
outros animais; mas lembre-se 
sempre que as colunas dos jornais 
nao foram dadas á sociedade 
pira se ltisultar. 

* • 
• 

Quando pelas colunas deste 
jornal, lancei urn repto ao Snr. 
.&padarte, tive a ingenuid:\de de 
supor que não ficaria sem res
posta, calculando que a pessoa 
visada, prezando o seu pseudo
nimo, certamente n2o se recusa
ria a provar o seu talento. Agora,. 
passados dias, reconheço que me 
iludi no conceito em que tinha. 
a probidade literaria e profis
sional do Snr. Espadart•. 

Sua Ex.a pertence ao nu
mero daquelas pessoas que, não 
hesitando em afirmar sem pro
vas, se julgam desdourados des
cendo da sua cátedra de magister 
dixil para responder a um con
tendor, tah•cz porque esse con
tendor, não passa de u:r.a figura,. 
modestíssima, sem as honras de 
po1strato. 

r.' etectivamente muito mais 
comodo o recolhimento a um 
silencio protector, embora esse 



l(···' 

mutismo se torne inexplicavel e 
até pouco honroso para quem, 
tendo contraido responsabilidade 
se apresenta em publico como a 
impor, sobre determinado as~un
to, certa orientação pouco defi
nida, e menos aceitavel, por não 
a vir provar. 

De qualquer modo, não po
dia o autor destas linhas, que 
em muita conta tem a soa digni· 
dade pessoal, eximir-se ao cum
primento da promessa feita jun
tamente com o repto atrás re"'." 
ferido. 

Mas como o Snr. Esp11darte 
se resolveu a não deixar o pseu
donim.01,. eu vou prometer-lhe 
acabar hóje com isto. 

Positivamente, o Snr. &pa
darte escn:\reu ao correr da pena, 
impensadamente, sem se lembrar 
do ridiculo a que se t:xpunha. . 

Pertencerá o seu pseudonimo 
a um espirita culto ou não teria 
antes saido duma cabeça dessa le
gião inumerável de Analfabetos que 
sabem ler? •.. 

Jamais pensarei descobrir esse 
pseudonimo, mas, creia que ánte~ 
de escrever pense no q1.1e vai 
fazer. 

16-12-93 3· 
31firo. -----· .. ·-----

PARA TERMINAR O 
ASSUNTO ... 

Não sei já o que ·dizer a tal 
respeito, que passa a ser vergo:
nhoso. 

Tenho sido estupidamente e 
inconscientemente agredido, tal
vez por pessoas a quem falta um 
livro de civilidade. Os meus 
escritos ainda que repletos de pa
lermices como disse u Um Espo
zcndense» tem revolucionado es
pantosamente o sr. dirl!ctor do 
1<Cávado». Hoje não é um só. 
São já t~ês. E' um tal sr. Artur 
Roriz e um tal «Um Espozen
dense •. Prova evidente que o sr. 
director do •Cávado» não tem 
bases sólidas aonde se possa agar
rar, nem intelecto para tais dis
cussões. 

Mas circunstâncias várias o
brigam-me novamente a vir á 
cêna e reclamar direitos que me 
pertencem. Pediu o sr. dírectar 
do «Cávado» auxilio imediato 
para a sua questão. 

Não resta dúvida que a sua 
voz maviosa foi ouvida e então 
vemos por um lado o sr. Artur 
Roriz como seu tutor e por ou
tro «Um Espozendense», que an
cioso por ferir se esconde admi
ravelmente por detraz do seu 
pseudón·imo. Mas a verdade aci
ma de tu<lo. Nada fizeram estes 
srs., porque cairam no erro co
metido P'lo sr. dírector do «Cá
vado•. Dizia o sr. Artur Roriz 
cm frases empoladas que «di6cil 
é criticar com seguro conheci-

mento de causa, com a certe.i:a in - ' 
teligente dum raciocmio iater
pretativo e analitico que se im
ponha, e admita aceitavel contro
vércia •. En~ão ao sr. Artur Roriz 
parece-lhe que a atitude do sr. 
dircctor do «Càvado» tem sido 
inteligente e com raciodbiôinter
pretativo? 

Eu afirmo categoricamente 
que não. Até agora tem faltado 
ao sr. director do «Cávado• co
nhecimento de causa, inteligencia 
e tudo; fazendo sómente refel'ên
cias a assuntos passados á meses 
e de somenos importância. Eu 
gostaria que o sr. director do 
•Cávado• se reportasse ás refe
rencias que lhe fiz no cc.Espozen
dense • de 2 de Dezembro dês.te 
ano e as observasse cuidadosa
mente, para se defender lealmen· 
ti!. 

Mas isso não aconteceu por
que lhe não convinha mexer 
num assunto~ que se ele quizesse 
tratar ipsis verbia, teria infalivel
mente de mentir. Como sabe 
crnma coisa nao pode ser e deixar 
de ser ao mesmo tempo» segun
do o principio filósofico de con
tradição e entao o sr. director do 
«Càvado» não querendo penna
necer numa atitude céptica, foi 
malcriado; em prim'eiro lugar 
por se ter imiscuído cm particu
laridades pessoais e em segundo 
pelas palavras indecorosas com 
que enfeitou. os seus escrito$, que 
nada me vietam perturbar. Snr. 
ccUm Espozer1dense» lodo o fe
nómeno tem a sua causa, tudo 
tem a sua explicáçao e para tudo 
há provas. Jà nao sou menino 
de palmatória, nem tão pouco de 
mama. O sr. pelo seu arrazoado 
é que mostra por vezt's ser crian
ça entregando-se a futílidades, 
qae talvez nem as próprias crian. 
ças se entregassem. Para justifi
car o portugués de préto nao há 
como àpresentar provas. Agora 
pergunt.o-lhe eu. Qaem ú :luto-. 
rizou a escrever entre ~spas o 
que eu não escrevi? Para essas 
coisas é que e preciso uma petu· 
lancia inaudita. Pelo que vejb en
fiou até ás orelhas a carapuça, 
quando me referi aos filhos da 
terra. Olhe que nem tod.Js a 
enfiaram. Aonde foi buscar a 
palavra mulético? Tenho a dizer
lhe que não a encontrei por aqui. 
E' bunda não lhe parece? Con
fesso que lingoa de preto não seí, 
mas o sr. parece que sabe algu
ma coisa. Depois diga que os 
outros é que fazem «português 
de prêto. E' uma vergonha três 
contra um. Calem-se que fazl!m 
melhor figura. Com respeito a 
ameaças conc1'ef1Js sr. director do 
ccCávado» tem lS conversado. Se 
julga que os .assuntos vão com 
violencias, engana-se muito mas 
muito mesmo. Cuidadinho e cal· 
dos de galinha. Os pequenos ás 
vezes saem grandes ••. 

T-enho dito e jamais respan-
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derei a banalidades impróprias de 
homen~ ... 

Do11UNaos GoMES. 

~ ~ .-L'lrnento que o sr. Do· 
min50S Gomes tenha gasto tanta cera 
com semelhante defunto. 

Depois de cO Cávado> ter flfgi
do á discussão no campo em que ela 
foi posta, e se referiu a assuntos da 
vida particular do sr. Domingos Go· 
mes, de que só seu pai, e mais nin
guem podia tirar-lhe contas -eomo 
é .o facto da sua RAPOSA, que se
gundo sempre ouvi dizer- ·Se fize
ram para os estudantes, e, não para 
os Sapàt€ilros, eu teria posto ponto 
na que~tão, fazendo de conta que 
era mais um rafeiro a ladrar á lua .•. -----.. ·-----

UIIVERSID1DE DO POllTO 

«Por despacho da Reitoria de 
21 de Nove•nbro de 193 3 foi 
aprovado, entre outros, o seguin
te contrato: 

Licenciado Manuel Gonçal
ves Pereira de Barros, para as· 
sistente do 2.0 grupo ( Mecanka. 
e Astronomia) da i.ª Secçao (Ci
ências Matematicas) da Faetddade 
Je Ciênciasc<-Diario do Gover
no• 2.ª serie de 9 de Dezembro 
de l9H· 

Ao nosso ilustre e distinto 
conterraneo apresenta O ESPO
ZENDENSE os seus melhores 
cumprimentos e felicitações. 

-----····-----
COM SUA LICENÇA ... 

Como leitor assíduo que sou 
de «Ü Cávado», fiquei radiante 
de alegria ao lêr o artigo de fun
do'..:..... f neoerc,ne ias. 

Depois de o ler e reler com 
tod.i · a atenção que o caso re
quere, exdamei~-Ecce homo-
que num momento tão propicio 
vem salvar o reviralho do c.once· 
lho duma derrocada eminente. 

O Cávr,do, tem a honra de 
albergar entre os seus inumeros 
colaboradores ~ pen t brilhante 
do autor de-lneoeren
elas-! Com certeza que não 
me atreveria a escrever sobre o 
caso se lhe não consagrasse um 
protundo sentimento de respeito 
e admiração-respeito pélas suas 
nobilíssimas qualidades; admira
ção pelo seu amor ás Nobres 
ideias que deíende e principal
mente pelo seu muito saber. 

Já em dois artigos anteriores 
a este, que consistiam numa de,. 
fesa brílhante do p:.iraiao vermelho 
e que foram escritos com o fim 
de excitJr a massa dos prole
tàrios d\J nosso concelho, eu 
exultei de alegria. 

Pensando bem no caso, não 
me restam duvidas, que eles 
vieram servir de aperitivo á in
tentona d~ Bragança, não foi 
isso? 

Snr. autor de loeoeren
ela.s porque se vem rnett:r, 
sem direito algum, na vida do 

"' nosso concelho? 
Porque nao conseguiu o au-

tor de Ineoerêneias, com 
o seu elevado prestigio e a sua 
alta influencia dominar a impren· -
sa da sua terra e fazer brilhar a 
sua pena? Por exemplo, a direc
ção de O Noticias de Barcelos 
nao negaria as colunas do seu 
semanario a um espírito tao cul
to como o de V. Ex.a. Um jor
nalista notave) como V. Ex.a. 
cc1i .quando baixa ate ás colunas 
de O Cávado . •. e causa dó ver 
perder tanto esforço numa ques
tão vã; pois amanhã os seus es
critos irão fazer falta a educaçio 
intelectual das gerações foturás. 

Creia que gostei imenso da
quele seu ataque?.inho á itifabili
dade do Papa. 

E' assombrosa, cá para a ter· 
ra, tal afirmação! 

Exoltei, tambem, ao Jêr 
aquele período em que Catarim. 
da Suécia, afirmava, desgostosa, 
que os seus homens sempre de
saprovavam o que eram incapa
zes de levar a efeito. 

Este período recordou- me 
imediatamente a discordia, com 
que o partido em que y.r. Ex.ª -
milita, acolhe as obt as que os 
homens da actual situação execu· 
tam, quando os seus se declara
ram sempre incapazes de fazer 
alguma coisa para o bem co
mum. 

Para concluir as nossas con
siderações, não se torna mistér 
respondet, uma a uma, ás refe
rencias do Snr. autor de ln
eoerêoelas, absolutamen,.. 
te i.mproprias dum espírito su
penor. 

Perdôe-me V.• Ex.ª, estai; 
moJestas considerações !ll.1S o 
merecido e grande tributo,.. que 
presto ~ sua elevada cultura inte· 
lectual, não chega para me fazer 
fechar os olhos á luz da razão e 
á lição dos factos, desacompa-
nhando tantos bons elementos, 
a que me acho encostado. 

Isto será coerenci1 snr. au
tor de lneoerênelas.? 

Não será bem aplicado o fe-· 
cho do seu artigo ao director de 
O Cáoado? 

Sem duvida que e. 
15-1~ .. 93 ~· 

Reporter Esfinge. 
~--------· .. ·-----~ 

Legado do beoemeri
to llanoel \1' elos o 
As pessoas necessitadas que 

pretendertm habilitar-se ás es
molas do legado do saudoso be
nemérito do nosso hospit.al, que 
sera.o distribuídas na vespera do 
Natal, deverão apresentar as suas 
petições até ao Jia 20 do cor
rrnte mez, na Secretaria da Mi
sericordia. ---· .. ·-----Q11em preferir a ooHa 
tipografia além de flear bem
servido,economlsa 11111Uo di
nheiro. 
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Hospital 
' 1alentim Ribeiro 

Em resultado do apelo feito 
pela Misericordia ao povo do 
nosso cuncelho, por ocasião do 
S. Miguel, receberam-se os se
guintes donativos: 

De Forjães: l 5 razas de mi
lho, 8 raza~; de batatas, l 1{2 ra
.zas de feijão, 1 cesto de cebolas, 
l molho de linho, e 3 6<i7>IO es
cudos. 

i)e Bdinho: 5 raz1s de mi
lho, 2 razas de batatas, I f2 de 
de feijão, l cesto de cebolas e 
3 7:ttJ)O escudos. 

De Mctr: 3 razas de milho, 
il4 de batatas, l 12 quarto de fei
jão e 16.'7J 3 o escudos. 

Nesta freguezia recebeu-se 
tarnbtm o valioso donativo de 
50 escudos do ant'.go provedor 
da Misericordia, Ex.mo Snr. José 
de Jesus Ferreira Lima. 

Bem haja a S. Ex.ª. 
De Curvos: 7 1{2 razas de 

milho, 2 razas de batatas, ) 14 de 
feíjão e 3 ).tt>50 escudos. 

De Palmeirn: 5 I[4 razas de 
milho e 2 ).11l50 escudos. . 

· De Gemezes: 4 rasas de mi
lho, 112 rasa de feijão e 45.w90 
escudos. 

De Gandra: 2 I [2 razas de 
milho, 1 [2 raza de feijão e 4.w80 
escudos. 

De Vila Chã: 6 razas de mi
lho, l quarto e meio de fei
jão e 9$30 escudos. 

De Marinhas: ro 1[4 razas 
de milho, 1 raza de feijão, 2 ra
zas àe batatas e 14.'tJJ20 escudos. 

Da Vila: l 7 razas de milho, 
r q2 razas de feijão e 276:ttoo. 

Na freguezia de Antas ainda 
não foi tirada ~ esmola, mas 
como é das freguezias do conce
lho que mais beneficias recebe da 
Santa Casa, esperamos que o ape
lo da Santa Casa seja bem aco
lhido na freguezia parochiada pe
lo Rev. P.0 Ledo grande benerne
rito do nosso Hospit;,.l. 

A Meza agradece muito reco
nhecida aos zelosos parachos do 
nosso concelho o interesst que 
lhes merecéu o apelo feito em 
beneficio do nosso Hospital, que 
cada vez precisa mais do auxilio 
de todos, e a todas as pessoas 
que generosamente concorreram 
com as suas esmolas para a 
nossa Santa Casa de caridade. 

Agradece tambem a todos os 
oons lavradores que auxiliaram 
nas suas freguezias o tirar as 
esmolas e que generosamente 
trouxeram para o hospital a le
nha que o Rev. P.e Ledo ofere
ceu ao nosso hospital e as esmo
las e~ generos das diferentes fre
guezia~. 

Bem haja a todos e que Deus 
lhes pague em beneficias o bem 
que fizeram á nossa pobreza. 

iiOtlA~L 
.l\Iário TaLurda Simão, 

chefe da Repartição de Fi
nanças do concelho de Es
pozende: 

Faz público que duran
te os rnêzes de Janeiro e 
Fevereiro pró xi~. os f utu
ros se ha ele proceder á 
cobrança voluntaria da ta -
xa militar do corrente ano. 
devendo os contribuintes 
apresentar, para esse fim, 
ua secretaria da Cúmara 
Municipal deste concelho, 
os respectivos titulos de i
senção de serviço militar e 
as eslarn pilhas fiscais cor
respon deutes ás taxas de
vidas 

Findo este praso, ficam 
os Ctmtribuintes rernissos 
sujeitos ao pagamento da 
taxa militar em dobro. até 
30 de abril de 1934, e, des
de então, ao dobro ela t~1-
xa e a procedimento exe
cutivo. 

Para que chegue ar1 co
nhecimento de todos se 
passou êste edital e outros 
de igual teôr que vão sêr 
afixados nos lugares do cos-
tume. · 

Repartição de Finanças 
du Concelho d9 Espozende, 
8 de Dezembro de t 933. 

O Chefe d:i Repartição, 
lllárfo Ti1b01·da SimãD. 

---···-----
EDITAL 
O cidndão Padre Ma

nuel Martins de Sá Perei
ra. Administrador do Con
celho de Espozende 

Faz sabei· qne da 'l. ª 
Circunscricão Industrial, 
por intermedio do Govr,r
no Civil, baixc,u a esta 
Administl'açào um edital 
que é do tc•or seguinte: 

Manuel Jacinto Elt ii 
Moniz J uni01·, Engenheiro 
Chefe da 1.ª Circunscriçfü .. ' 
Industrid: 

Faz saber que: Manuel 
Nunes Beirão requereu li
cença para instal::ir uiu 

forno de padat·ia incluido 
na 3. ª classe com os in
convenientes de fumo e 
perigo de incendio situado 
em Hua 14 de Mai0, fre
guezia de Espozende, con
celho de Espozende e dis. 
tl'ito de Braga, confron-

IG de Dezemlu•o de 1933 

tanclo ao Nol'te com Maria 
Tété. sul CO:J.l Firmino da 
Costa Terra, 11ascente com 
Francisco Lopes '.\Jiranda 
e poent0 com Ru::i publica. 

Xos termos do regula
mento das i dustrias insa
lubres, incomocfas, perigo
s:1s ou toxicas e dentro 
do praso dr. 30 dias, c0n
tados da ct-lta da publicação 
deste edital, pullem todas 
as pessoas interessadas a
presentar reclamações, pnr 
escl'ito, cuntra a concessão 
da liceuça requerida e exa-
111inar o respectivo proces
so nesta Repartição, com 
séde no Port0, rua Sá da 
Bandeira n.º 'l42,-2.º . 

Porto e 8ecretal'ia da 
'l . ª Circunscl'ição Indnstl'ial 
em 28 de N1 lvembl'o de 
1933. 

Pel'O Engenheiro-Chefe, 
da Circunscrição, 

Vaseo tios §antos. 
Espozende, 4 de Dezembro 

<le 19 33· 
O Administradoi· do Con-

celho. 
(a) Manue"l Martins de ::;á Pereira. 

A PATR!A 
Soeiedade ti I~ntej a

na dt~ Seguros 
Séde em: 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no: 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-J.º 
Telefone-4903 

Efectua 
§~GURO§ BJE VIU1l. 

em todas as modalidades bem 
corno: 
Incendio, (ristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agrico!a, Acidentes individuais. 
Reservas me 1932: 

Agente enz FÃO E ESPOZE:NDE: 

'Finfonio d@ ~á f)@r:üra ----···----
EDIT'AL. 
A Comissão Venatoria 

Concelhia de Espozende: 
Faz ublico que a ca

ça á Perdiz. termina em 
~:n .Je Dezembro, o que já 
veiu pui1licad0 no \1 Diario. 
dq Guverno>>. 

l~spozende, 12 de De
zembru de 1933. 

O Presidente d:i C. Venatoria 

JOÃO DE BARROS. 

C..>ml.t'C!l. de Espozende 

~RREL\1 lf,. T ~~!o 
( l.ª pi·aça-1. a pubiicação) 

Xo dia 7 de Janeiro 
proximo, pelas 12 !i1Jras. 
á porta do tribunal desta 
comarca. ~erão arremata
dus em hasta publica pelo 
maior lanço oferecidor os 
seguintes bens: 

Campo da Fonte, de 
lavradio e vinho, no lagar· 
de Terroso, da freguezia 
ele Palmeira, com o encar
go do usu fruto a favor de 
José Gonçalves Rosa e 
m dher Maria Rodrigues 
Torres, descrito na Con-
8ervatoria do Reo-isto Pre-

"' dial sob N.º 6758 do Li-
vro B 18. pela im portan
cia de Esc. t.780~00. 

-Casa torre e chão 
de horta, no mesmo logaL~ 
e freguezia, de natureza 
de praso, escrita na Cou
servatoria desta Comarca 
sob N. 0 6759, do Livro B 
18, pela importancia de 
Esc. 3.180*06. 

-Bouça de Cima, de
mato. no mesmo logar e' 
freguezia, descrita na Con
servatoric:> do Registo Pre
dial sob N.º 676l, do li
vro B 18 pela importancia 
de Esc. 1.639~00. 

-Bouça de mato, de
nominada e< Porta do Prior>)' 
no mesmo logar e fregue
zia, descrita na Cunser · 
vatoria do Registo Predial 
sob N. 0 6760, do Livro B 
18, pela importancia de 
Esc. 2.567#00. 

Estes predios perten
cem aos executados Ma
noel Gonçalves Rosa e mu
lher Carolina Cardoso de 
Matos, da freguezia de 
Palmeira, desta comarca, 
e foram penhoi~ados na 
execução hipotecaria con
tra os mesmos requerida 
ua comarca de Barcelos 
por EmHio Martins rla 
Cruz. casado, da freguezia 
de Vila Cova, da mesma 
comarca. 

Pelo presente são cita
dos quaisquer credores in
certos, nos termos da lei. 

Espuzende. 6 de De
zern bro de 1933. 

O Juiz. de Direito, 
Malgneiro ~ 

O escrivão do 2.0 oficio 
Manuel F. da Costa Lima 



«O E~ ... t)Z~1\IJE1\SE» 18 de Dezembro de 1933 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho" Flor da Avenida,,~ 
~ Roa i.° de Dezembro cem Crente á Avenida Valentim Ribeiro) IJ:. 
~ E~POZE~DE ~ 

~ Fornece car~~-~---~r~~:cie~-d~-boi, va~;, vitela, cabrito~ 
~ e carneiro, diariamente. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
~ por fornecedores entendidos. li. 
~ Dhlsa da casa: ~ 
~ ---ccSerf'ir bem, sem olhar a qo"m» --~ 
~ o p:rop:rieta.:rio ~1anoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

- ---- ---
~f' . ]ê--:9f. :-1L::i i[ ~ lb-: 1r -~. *-:3r -,-,g~:p 

~ Farmacia %COSTA~ 
00 (.~ntlgn Fnrmi&eln Uentral) ~ m RU.t. aº DE~EZEUDRO- E!!iPOZE>iltE illl 

~
'm Director tecni-:o-Alberto Mour~o oor __ , 

( Licencia.d.o e:rn Fa.:r:rna.cia. ) r 
Depois dum•• grande trandorma~ão reabriu ao 

~ 1u1blleo esta antlg11 e acreditada farmael" I·~( 
onde se encontra granile sortldct de p1"od11to11 

q11lmlcos e hrauaeentleos ~"'r 
rnr Aviamento de receituario medico, com todo o 
llU escrupulo, a q ual~l.l~~~- ~ora __ ~~ia ou da noite. ·-

rm Curativos e injecções.-Preços modicas. Iffl 
llE PreCdrir e;ita rarmac!a é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ li_tl 
c:a~11~:~m~~~~~~~~~~ 
ee%-;-q~f : ib: 1b ~r=;=§l~~=-i ~~~ 
m Padaria e Biscoitaria Mecânica ~ 

Joio •Ju1z-D~:E-n8E1u _1. nyt 
RUA D. DIOGO PINHEIRO, N.t's 1 e 3 lJJl 

m RU! BA~JONA DE FREITAS, N.º9 48 e 56 ílft 
lll RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.''• 2 e 1 w~ 
et :B~lR.CE~C>~ ~~ 

····~~....... Ufü 
Ne~te estabelecimento, dos mais bem 00 

montados do Norte do PdiS, encontrará o publi- rw 
E(o co á venda a especial R ~ G UE I F A Srosca), illíl 
If(! PIO COAOD, PÃO DE MILHO, Pão DE TRIGO E PAO DOCE, 
ill1 bem assim como um varbdo sortiun de bolachas rw 
mr e biscoitos, tostCJ doce e azeda' etc. etc. mr. 
llU No seu proprio interesse, ninguem com- [u 

~
~m pre sem confrontar a qualidade e os preçus dos ~m 

productos fabricados neste estabelecimento. , 
~ 

~~~ : ~F-4~m~~~ :-:ii~~ 

·• 

Paquetes t!orrelos a salllr de IJelxões 
HJGHLAND MONARCH em 9 de Janeiro para Las Palmas, Pernambu~o, Rio de 

Janeiro. Santos, .Montevideu e Bt1enos Ayres 
HIGHLAND PRINCl<:SS em 6 de Fevereiro para Las Palmas, Pernambuco, Ri, 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres. 
HlGHLAl\D PATRIOT em 6 de Março para Las Pafmas, Pernambuco, Rio de Ja 

., neiro, S. nlcs, Mo nlevid. o e Buenvs Ayres. 

~stes Paqot,tes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e 1nais os paquetes: 

1 HIGHLAND PAT!UOT em 27 de Dezembro para Las Palmas Pernamhuco Rio de 
. Janneiro, Santos, Montevideu e 13ueno Aires. 
, ARLA NZA em : de Jar eiro pHu a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio de Ja-

• nei10, Santos, Montevideo e Buenos Ayres 
·, H1ghlande Monarch em 10 de Janeiro. para Las Pa!mas Pe111ambuco P,. de Janeiro 

Santos Montevideo e Buénos-Ayres 
Na agencia do Porto podem os srs. oa;s '"eiros de 1.ª classe ~scolber os be

liches á vista das plantas dos paquete~, MAS PARA ISSO RECO.VIM ENI>A· 
MO.:> TODA A AN fECIPAÇÃO. 

Dfrigw aos nnicos cigentes no norte de Po>·tngal: 

"r~X":r & C:C>. 
19, llUA DO lNl' \NT~ O. IIE,'fü(QUE.-PORTO 

ou aos seus co1Tespondentes nas p1·ouincias. 

REVISTA BIMESTRAL ILUSTR!DA DE CULTURA LITERARIA SCfENTIFICA E ARTISTICl 

l)irlglda por 1' ugosto 1'Iartins, Claodlo Basto 
4 Pedro Vitorino e eolaborada pelos me

lhores Esea•itores po1·tugoeses 
noté_m: Literatura; C~iti~a; .Humor~smo~ Etn?gr:afia;. Filologia; Arqueologia~ 

\.:;tona; Arte; EJnt.:ílÇao ~nsmo; F1\osofia; B1bllografia; lo formação Hteraria 
st.:1e11tifica, tanto naciooal como estranjeira. Publica h1édilos; trata de Monu

mentos. Museu~, Quadros; Artistas e Escritores, reilne materíaes etnograficos 
versa. com particular atenção, nossa Lingua (Português prático, Problemas d6" 
português Linguagem tencnica~ médica l>otânica zoológica, quimica, fisica, etc. 
Estuda a Tena, o Povo, a Língua de Portugal~ e regista o labor literar1& 
scientifico e artístico de seus Homens e Academias. 

Publica-se t..n Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fasciculos de ó4 paginas em geral. 

PREÇOS 
~ssloatura (por anc): 

Portugal continental e insular 
Colonias Portuguezas 
Brasil 
Hespanha 
Outros paises 

15$00 
25600 
106000 reis 
!0600 
LO. 6. O. 

PJgamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo- directamen
t 1 á Arlministração, em rarla registada ou cheque, a importancia de suá assina
tnra, com o que poupar.' despezas ec;cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
cubranca. 

Numero avulso- Preç'l variavel dependente do numero de paginas. 

RedacçãoeAdministração- Rua dos Mar
tires JaLiberdad~, 178, POttTO Portugal 

1-,C'lefone 2798 

Tipografia '~~spozendense, ESPOZENDE 


